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Resumo: Este estudo decorre sob a pertinente situação de vulnerabilidade socioeconômica 
dentre as famílias de baixa renda, em específico os moradores do Residencial Ilha das Garças, 
no Bairro Rio Branco, Canoas, RS, que ocasionará a necessidade de implantação de um grupo 
social. Este residencial possui normas de convenção de condomínio triviais, em aspectos 
gerais. Porém o grupo em particular, originou-se por pessoas que possuem interesses em 
comum, no sentido do desenvolvimento social e cultural das crianças. A gestão social abriga 
fundamentos desde a realização de pequenas mobilizações até ascensão de políticas públicas. 
É importante salientar que projetos e ações sociais não necessariamente estão vinculados a 
algum tipo de órgão público, pelo contrário, diversos projetos iniciam-se em pequenos grupos e 
expandem-se de acordo com o crescimento e desmembramento de uma boa gestão. Grandes 
oportunidades de benfeitorias humanísticas são abertas nas realizações de um processo 
gestionário eficiente, tendo na casualidade das demandas do social, o objetivo de assistência, 
integração, crescimento e desenvolvimento. Pondera-se extrair um robusto processo de análise 
que tem como objetivo geral compreender na íntegra o comportamento dos moradores do 
condomínio, priorizando as crianças e adultos. Para isto, foram elencados os seguintes 
objetivos específicos: a) avaliar a necessidade de um grupo social no Condomínio; b) identificar 
as melhorias que ocorrem a partir das mobilizações do grupo; c) investigar os propósitos que o 
grupo tem frente ao desenvolvimento sustentável, socioeconômico e cultural dos condôminos e 
d) analisar como o grupo Ilha Social se torna suficiente na implantação de uma gestão social. A 
mudança é paulatina, exige disposição, paciência e zelo. O futuro depende das ações que são 
praticadas no presente. Sob a ótica dos movimentos sociais, a pauta se volta ao alcance da 
plenitude do desenvolvimento humano, enquanto existir interesse de agentes dispostos a lutar. 
A pesquisa justifica-se em si mesma, onde as lacunas que são expostas envolvem, não 
somente os afetados por uma realidade inópia, mas para todos os constituintes da sociedade. 
Com devido apoio, o projeto Ilha Social tornar-se-á absoluto para melhorar as condições de 
vida de todos que fazem parte dessa corrente. A pesquisa eclode a partir de um estudo 
etnográfico, com abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, conglutinando com 
observação participante e entrevistas semiestruturadas. A interpretação dos dados, será por 
meio de análise de conteúdo temática. No contexto de solidariedade e colaborativismo, almeja-
se a possibilidade de desmistificar a violência e auto-deterioração que assola nas classes mais 
baixas, integrando num todo as relações interpessoais e aperfeiçoando as condições não só 
econômicas, mas morais de todos os indivíduos.   
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